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Em 1954, o acadêmico Manoel Albano Amora, assinalando, 

de mane'ira muito feliz, o transcurso dos sessenta anos de fun­

dação da Academia Cearense de Letras, escreveu-lhe a síntese 

histórica, um escorço que pôs ao alcance dos interessados in­

formações, dados e farto material de pesquisa e consulta sobre 

a origem e evolução dessa veneranda Companhia de homens 

de letras. 

Agora, outro Acadêmico, o historiador Raimundo Girão, 

avoca importante fase da tarefa sabiamente encetada por Amora ' 

e oferece-nos esta oportuna exposição, em que atualiza o re,_ 

trato da vida útil e proveitosa da Academia de 1894, a mais 

antiga entre suas congêneres brasileiras. 

Devemos, por isso, aos dois ilustres escritores cearenses, 

tão significativo empreendimento que, sobre acrescentar-lhes 

os méritos 'incontestáveis, se constitui o alicerce do trabalho 

de engrandecimento da Academia Cearense de Letras, para o 

qual nos voltamos empenhadamente. 

Muitos outros cometimentos serão levados a bom termo, 

estamos certos, mas o presente trabalho constitui, sem favor, 

uma das mais positivas contribuições que temos receb'ido neste 

primeiro ano de responsabilidade pelos destinos da Casa de 

Thomaz Pompeu. 

Apraz-nos exaltar e agradecer, outro tanto, a colaboração 

recebida da Universidade Federal do Ceará e da Secretaria 

de Cultura do Estado, tornando possível a edição deste livro. 

Fortaleza, novembro de 1975. 

CLAUDIO MARTINS 
Presidente da Academia Cearense de Letras 





Esta publicação não contém o mérito da criatividade. 'E' 

mais uma notícia ou roteiro, destinado ao melhor conheci­

mento da origem e evolução da ACADEMIA CEARENSE DE 
' 

LETRAS, fundada em Fortaleza a 15 de agosto de 1894. Tudo 

o que aí está é fonte de paciente pesquisa e do aproveita­

mento de informações e dados extraídos de obras existentes, 

tais como Antologia Cearense, 1957; A Academia Cearense de 

Letras, 1957, de Manoel Albano Amora; Dicionário Biobibliográ­

fico Cearense, do Barão de Studart; História da Faculdade de 

Direito, 1953, de Raimundo Girão; Deputados Provinciais e Es­

taduais do Ceará, 1947, de Hugo Vítor. Em alguns casos, trans­

crevo, quase ipsis verbis, o que aproveitei. E estou em que 

esta resenha fornece bom retrato da primeira Academia de 

Letras que surgiu no Brasil. E honras lhe sejam. 
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A Academia e sua Evolução 
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